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Apresentarei neste texto um recorte de minha pesquisa de doutorado, que 

investiga as relações entre escultura e performance no campo das artes visuais e das artes 

da cena. Abordarei práticas artísticas em que esculturas se encontram em processo de 

transformação devido a ações externas sobre elas. Construo corpos que se relacionam 

com meu próprio corpo e evidenciam um estado de impermanência. Essa associação entre 

linguagens nasce da consciência da presença corporal que desenvolvi como atriz e se 

expande para a percepção das esculturas que, ao ocuparem o espaço tridimensional junto 

aos nossos corpos, acionam uma dimensão de presença intensificada pelo movimento. 

Para pensar o movimento na escultura, me baseio em Rosalind Krauss e suas reflexões 

sobre a escultura moderna; e para compreender as reações corporais às ações externas, 

recorro aos conceitos de afeto em Espinosa retomados por Deleuze. Nesse contexto, 

busco também expandir a noção de performance mesmo a propostas em que meu corpo 

não está presente, mas a matéria, ao se transformar em frente ao público, assume uma 

dimensão performativa. Para embasar o estudo sobre a performance utilizo como 

referência Lucio Agra, Rena Cohen entre outros. E para abordar o estado de presença 

dialogo com autores como Hans Ulrich Gumbrecht, os escritos do artista Robert Morris.  
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